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JOSÉ DE ALCÂNTARA MACHADO D'OLIVEIRA 

(1931-1935) 

Nasceu em Piracicaba a 19 de outubro de 1875. 

Fez os seus primeiros estudos na Escola Neutralidade e os 

secundários no Colégio Moretzshon, iniciando os seus preparatórios e m 1887. 

Matriculou-se na Faculdade de Direito de São Paulo em 1890 e recebeu o grau 

de bacharel em 1893. 

Aprovado em concurso, foi nomeado lente substituto, tomando 

posse em setembro de 1895, quando recebeu o grau de doutor. E m junho de 

1915 foi declarado professor substituto de Medicina Pública, sendo que, em 

agosto de 1925, foi nomeado professor catedrático de Medicina Pública, atual 

Medicina Legal. 

D e 1927 a 1930 foi vice-diretor desta Faculdade, sendo nomeado, 

em 1931, diretor, cargo que exerceu até 1935. Durante a sua gestão, foi 

inaugurado o prédio atual da Faculdade, em 1934. 

N a esfera política, exerceu os cargos de vereador municipal (1911-

1916), deputado estadual (1915-1924), senador estadual (1924-1930), deputado e 

líder da bancada paulista na Assembléia Nacional Constituinte (1933-1934) e 

senador federal (1935). Foi em sua residência que a intelectualidade paulista se 

reuniu para acertar o fim do Movimento Constitucionalista. 

Foi membro fundador e presidente da Sociedade de Medicina 

Legal e Criminologia de São Paulo, sócio correspondente do Instituto dos 

Advogados Brasileiros, do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro, da 

Faculdade Paulista de Filosofia e Letras, da Escola de Sociologia e Política, entre 

outros. 

N o campo literário, seguindo os passos de seu pai e de seu avô, 

iniciou cedo a vida literária, fundando u m periódico manuscrito intitulado 

Rouxinol. Quando acadêmico, colaborou com os pseudônimos de "Álvaro 

Alvares" e "Pero Peres" na revistai Semana. 

Pertenceu a duas Academias de Letras, a Paulista (1919) e a 

Brasileira (1913), substituindo nesta Silva Ramos. C o m o historiador, lançou, e m 

1929, Vida e morte do bandeirante. 

Faleceu a 1Q de abril de 1941 nesta capital. 
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